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Resumo
O que Aspásia, hetaira de Péricles, o maior Arcontes de todos 
os tempos, referida como professora de Sócrates no Menexeno, 
tem a nos ensinar acerca do nascimento da filosofia e acerca do 
modo de produção dos diálogos platônicos? Aqui tentamos nos 
aproximar da solução desta questão tanto a partir das poucas 
pistas deixadas por esta personagem histórica quanto a partir 
do Menexemo, diálogo em que Aspásia surge como a pensadora 
que nomeia a mãe-terra como nutris de todos. Discute-se assim 
a possível função cívica de Aspásia no advento da chamada Era 
de Ouro de Péricles, e a pertinência da noção de mãe-terra para 
unir gregos e estrangeiros em uma época de stasis,  conflito na 
Magna Grécia.
Palavras-chave: Aspásia, mãe-terra, koinologia.
Aspasia: love the armor of athenes
Abstract
What does Aspasia, Pericles’s hetaira, the greatest Archon of 
all times, referred to as Socrates’ teacher in Menexeno, have to 
teach us about philosophy’s birth, and about Platonic dialogues’s 
production’s mode? We try here to approach ourselves to the 
solution of this question both from the few clues left by this 
historical character and from Menexemo, the dialogue in which 
Aspasia emerges as the thinker who names the mother-earth as 
nurturers of us all. It is discussed the Aspasia’s possible civic 
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function in the advent of the so-called Golden Age of Pericles, and 
the pertinence of the notion of mother-earth to unite Greeks and 
foreigners in a time of stasis, conflict in Magna Greece.  
Key-words: Aspasia, mother-earth, koinologia.
Introdução 
Uma vez que as mulheres não tinham cidadania na Grécia Antiga 
talvez se afigure como um equívoco o que tentamos fazer aqui, a saber: 
apresentar Aspasia como capaz de uma atuação política relevante. Em 
sua atuação amorosa, Aspasia chegará a ser referida como professora 
de Sócrates, além de mulher de Péricles. Nós a tomamos como uma 
força capaz de nutrir com sua presença amorosa o fundamento da 
construção da Atenas que deu à luz à filosofia socrática. A seguinte 
dúvida nos intriga: teria Aspásia, uma estrangeira, de fato conseguido 
se fazer ouvir por Sócrates de modo a dever ser reconhecida por este 
como sua professora no que tange à retórica no Diálogo o Menexeno, 
ou terá a menção do filósofo a Aspasia meramente irônica? Isto que se 
afirma em um dos diálogos cuja autoria é mais investigada, o caráter 
magistral de Aspasia teria sido de fato fruto da relação entre o jovem 
Sócrates e a mulher do estratego que terá levado a cidade de Atenas à 
estatura de a maior expoente de todas as épocas, ao menos no tocante 
à filosofia e à escultura? Nós que ansiamos por fazer ouvir a mãe-terra 
como faz ouvir Aspasia no canto que esta enuncia no Menexeno talvez 
possamos discutir isto que pode ser sinalizado como um ponto histórico 
de concórdia para muitos: ter sido o marido de Aspásia — Péricles — o 
arconte eleito na Atenas de 461 a.C. a 429 a.C, época em que este teria 
feito mudar até as leis a fim de poder ser reconhecido como marido 
de Aspasia, a estrangeira. 
    Para que possamos realizar uma leitura a um só tempo con-
sistente, e capaz de evidenciar como se terá dado o amor de Pericles, 
e de Sócrates, pela protagonista da obra estudada será oportuno nos 
situarmos no contexto político em que a oração fúnebre que é o dis-
curso de Aspásia terá tido lugar. Como terá sido o que chamamos de 
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último resplandecer da deusa grega1 pela voz desta que morreu um ano 
antes de Sócrates (470a.C. - 400a.C.), em uma época símile em pesares 
à nossa, e em que o discurso de Aspásia tem lugar? Pelo contexto de 
pêsames em que Aspasia brilha como especialista da pratica de reme-
morar aqueles que não mais estariam entre nós, mas que bravamente 
lutaram, e que, no post-mortem, merecem a glória, não ousamos du-
vidar do papel histórico de Aspasia no contexto histórico estudado. 
Pois bem: É um enterro, todos choram, mas Aspásia canta. Mas o que 
exatamente ela canta? 
2. A oração no Menexéno
Sobre a oração fúnebre de Aspásia temos a qualificação de ser 
capaz de encantar. Sócrates diz, talvez jocosamente, ter ficado “maior”, 
“mais belo” e “mais nobre” do que antes de escutá-la, o que deve ser 
lido como uma grande exaltação à arte retórica, haja visto ser Sócrates 
conhecido pela feiura e pela baixa estatura. Depreende-se tratar-se de 
um transe, isto ao que nos leva o discurso que vem a ser encantador 
como deve ser uma obra de arte segundo as Leis (559e). O efeito do 
discurso sobre Sócrates é de ter sido convidado a habitar na “ilha dos 
bem-aventurados” (235c). Isto, questionamos, teria sido obra exclusiva 
da oração de Aspásia, isto é, de seu efeito discursivo sobre os ouvintes?
3. Quem foi Aspásia?
Irmã de Alcebíades, “o velho”, teria ido para Atenas ainda jovem 
com a família. Estrangeira, viveu em concubinato com Péricles até que 
este viesse a se divorciar. Cedendo a ex-mulher a outro homem, Péricles 
pôde usufruir de seu casamento com Aspásia livremente — casamento 
que ficou conhecido como muito feliz: uma anedota diz que Péricles 
cumprimentava-a com um beijo amoroso duas vezes por dia. 
1  Defendemos, em outro artigo, a hipótese de que Atenas teria sido uma das deusas 
remanescentes do Matriarcado Minoico. É possível que este matriarcado, existido 
na Ilha de Creta mil anos antes do surgimento dos primeiros pensadores gregos, 
tenha sido o primeiro lugar de aparecimento das deusas que farão parte do panteão 
grego. Esta tese é defendida no artigo intitulado “O Matriarcado Minoico (Keftiu) 
e a arcaica ausência de fronteiras entre arte, filosofia, política e religião”, no prelo 
da Revista Arethe.      
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Na qualidade de hetaira (companheira), Aspásia ficou conheci-
da por exercer grande liderança sobre o marido. Além disto, ela teria 
fundado uma escola de hetairas em função da qual recebeu reputação 
de excelente professora. Como já comentado, Sócrates teria sido um 
de seus alunos mais famosos, mas há dezessete testemunhos (DUESO, 
2006) que afirmam que ela, mesmo sendo esta prática contra as leis, 
teria dado aulas ainda para muitos homens. A favor desta perspectiva 
temos nada menos do que os testemunhos de Péricles (495/492 a.C. 
- 429a.C.), Sócrates e Lísicles — três das personagens mais reputadas 
de Atenas. 
“Era (também) perita em economia doméstica e no aconselha-
mento de casais, segundo Xenofonte” (BERQUÓ, p. 41). Não que o 
reconhecimento do caráter ilibato de Aspasia seja uma unanimidade:
“Plutarco afirma que Aspásia foi acusada de impiedade (asébeia) e de 
arrumar encontros de Péricles com mulheres livres (Vida de Péricles, 
XXXII). O acusador (conquanto) era um poeta cômico — Hermipo. 
Aspásia teria sido defendida pelo próprio Péricles, sendo absolvida 
depois que este chorou perante os jurados (idem, XXXII).” (Idem, p. 31, 
pequenas alterações nossas).
Com Péricles Aspasia teve um filho considerado bastardo. Antes 
de morrer da peste2 que dizimou parte da população grega, pela qual 
viera a morrer também seus outros dois filhos, contudo, o general 
grego lutou para mudar as leis, a fim de fazer com que o seu filho com 
Aspasia se tornasse o seu legitimo herdeiro, e conseguiu. 
Não é possível comprovar uma ocorrência dramática na ativida-
de docente de Aspasia: Nada menos do que a Guerra do Peloponeso 
(431- 404 a.C.) teria tido lugar em função de terem sido raptadas duas 
hetairas formadas por ela (apud. BERQUÓ, 2016). Conta-se que esta 
Guerra teria tido lugar em virtude de os atenienses primeiro terem 
roubado Simeta, uma hetaira de Megara, ou seja, dos megarenses, e, 
em retaliação, estes últimos terem raptado as duas hetairas de Aspasia. 
Se non è vero, è bene trovato.
2 A mesma que teria sido adiada por Diotima em dez anos segundo Platão. O Banquete, 
210d.
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Ressaltando a questão da habilidade retórica de Aspásia, Sócrates 
relata a Menexeno que esta tinha talento para o improviso. Diz que não 
há dificuldade alguma em improvisar-se um discurso mas que se deve 
possuir talento para tal. Nas palavras do filósofo: 
Não há de se admirar, Menêxeno, se eu for capaz de falar bem, pois 
tive, justamente, uma professora nada fraca na arte da retórica, e que 
preparou excelentes oradores, entre os quais se destaca o mais distinto 
dos Helenos, Péricles, filho de Xantipo. (PLATÃO, 2015, 235 e, p. 2903). 
Menéxeno conclui que Sócrates só poderia estar falando de Aspá-
sia. O filósofo ateniense refere-se a ela como sua professora na arte da 
oratória, ressaltando ser natural a quem teve tão boa professora falar 
bem, e isto até de maneira improvisada. Além disto, diferentemente de 
quem obteve educação oratória com outro professor, e que somente 
dentre os atenienses poderia obter sucesso, Aspasia teria conseguido, 
segundo Sócrates, ressoar e tomar vulto até mesmo perante os pelopo-
nesos. Com isto, o discurso de Aspasia irá receber o mais forte elogio 
que pode um discurso receber: o de até no estrangeiro ressoar em 
beleza, sendo causa de constante admiração. 
É possível nos questionarmos acerca do fato de haver certa potên-
cia no contra-senso de Aspásia ter sido julgada pelo descumprimento 
das leis atenienses e, mesmo assim, ter conseguido exercer as funções 
educativas gregas de maneira tão extraordinária. Talvez a fala de Só-
crates possa esclarecer um pouco as transgressões de Aspásia como 
as de mulher, a um só tempo, fora e dentro de sua época: 
(...) como irmãos nascidos de uma única mãe, não nos consideramos 
reciprocamente escravos nem senhores; a igualdade natural de origem 
nos obriga a procurar a igualdade política, segundo a lei, e a prática 
de não reconhecer outra superioridade além da conferida pela fama 
de virtude e sabedoria o que nos causa. (PLATÃO, 239a, pequenas 
modificações nossas) 
3  Pequenas alterações de tradução nossa, assim como nas demais citações do Menexeno 
que se seguirão.
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Aspásia é a exceção à regra, o que se confirma através de e no 
que unicamente se justifica pela sua sabedoria e virtude, transmitidas 
e tornadas evidentes em sua retórica. Em 347a há uma sentença re-
putada à Aspasia que confirma os argumentos apresentados até aqui: 
“Todo conhecimento dissociado da justiça e das demais virtudes é 
apenas astúcia, jamais sabedoria” (PLATÃO, 2015).  A maior potência 
de Aspasia consiste, pois, em ter podido colocar a justiça para além das 
leis criadas pelos homens; e talvez aí e por isto tenha tido nascimento 
a capacidade de “enfeitiçar” a todos os que prestaram a ela reverência.
Tragamos um pouco do contexto dramático em que o diálogo 
tem lugar — Sócrates diz que Aspasia, no dia anterior, tinha pressa em 
saber se proferiria uma oração fúnebre capaz de tocar o coração de 
todos. Improvisadamente, teria ela dito justamente as palavras que o 
filósofo ateniense declama a Menéxeno no diálogo homônimo4. Parte 
dessa oração improvisada composta por Aspasia já era, segundo crê 
Sócrates, parte de um discurso previamente proferido por Péricles. 
Sócrates, por sua vez, receia repetir a oração e causar aborrecimentos 
à professora, que o filósofo nomeia como “severa”. 
4. Aspásia e o discurso que recorre à “mãe-terra”
No que Aspasia elogia (paramytoumenos, παραμυθούμενος que 
significa literalmente transformar alguém em mito, 237a) a nobreza 
de nascimento (εὐγένειαν- eugueneian, 237a) podemos nos perguntar 
4  Sócrates diz que Péricles também a havia submetido, no quesito oratório, a perguntas 
na mesma ocasião.  Isto pode soar como um contracenso para quem supõe que o 
diálogo teria sido na verdade escrito em 380 aC.. 
 Um elemento passível de ser trazido a tona é a perspectiva de que, segundo a lexis 
platônica — concepção defendida com brilhantismo por Benoit em “A odisseia de 
Platão. As aventuras e desventuras da dialética” (2017) — não ser possível situar 
o diálogo em questão como autêntico. Isto é, para o autor da única proposta auten-
ticamente brasileira-uruguaio, em princípio seria o Menexeno um diálogo apócrifo. 
A perspectiva de não ser possível datá-lo — como acontece a muitas outras obras 
(a exemplo do Ion e das Epinomis) (BENOIT, p. 563) — para nós, no entanto, soa 
como um enigma. Que outro autor poderia tecer um diálogo onde Sócrates a um só 
tempo, se apequena e se engrandece frente a uma mulher de modo tão surpreende? 
O que teria quisto este outro escritor ao trazer Aspásia como professora capaz de 
engrandecer o próprio Sócrates e, quem sabe, ser maior que a própria filosofia?    
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se se trata, por exemplo, de instalar uma separação radical entre os 
que nascem nobres e os que nascem plebeus. No entanto, veremos ser 
esta uma resolução rasa: pois serão de nobre nascimento todos aqueles 
nascidos na mãe pátria. 
No mesmo parágrafo, à expressão “no que a linguagem se mostra” 
(logos fanein, λόγος φανείη) se segue um elogio aos melhores homens, 
os nobres. Cito: “elogiemos os melhores corajosos que principiam corre-
tamente” (ortos archaimeta andras agatous etainontes, ὀρθῶς ἀρξαίμεθα 
ἄνδρας ἀγαθοὺς ἐπαινοῦντες, 237a). Reflitamos com vagar: No que estes 
seres corajosos se destacariam dos demais? E a resposta: na inteligência 
(συνέσει, 237d) com que lidam com os outros animais. Consta que a 
inteligência que tem aí lugar é um poder ser junto aos outros animais, 
um poder ser-lhes íntimo. E isto significa também poder ser na justiça 
e junto aos deuses (oh sinesei te uperechei ton alon kai diken kai teous 
mon; ὃ συνέσει τε ὑπερέχει τῶν ἄλλων καὶ δίκην καὶ θεοὺς μόνον, 237d)5. 
É possível já nesta sentença ser antecipado o aparecimento do 
termo nous, que aparecerá fulgurante nos 241e; 247d; 248c 6. O que 
neste nous se mostrará não se dará sem a linguagem; isto pelo menos é 
5  Diz Aspasia, em outra tradução: “(...) a nossa (terra) se conservou virgem e pura de 
feras, e, se entre todos os seres vivos escolheu e gerou o homem, superior aos demais 
em inteligência, e o único que venera a justiça e as divindades” (237e), perguntamos 
nós agora — por que é então que aconteceu de o mar e a terra ficarem tão poluídos? 
6  O nous é o pensar entusiasmado, isto é, pleno de deuses. É preciso dize que, aqui, 
buscamos nos situar em um nous já de início feminino, diferentemente de Bertrand 
Husserl (apud. BLANCO (2009)). Para tanto, foi necessário que investigássemos o 
nous junto a uma mulher, que quis o destino que fosse Safo. Esta segunda pesquisa 
ainda em andamento, será pu-blicada em momento oportuno sob o título de “O 
amor em Safo.” Podemos ainda assim sinalizar, aqui, para a disponibilidade de que 
seja encontrada uma forte ressonância de cunho semântico entre o nous em que se 
situa Safo e o nous em que se situa Aspasia, Cf: em Safo, 2003, temos as seguintes 
aparições do mesmo termo: “noema” (νοημμα) (frag. 25, p. 59); “noon” (νοον) (frag. 
86, p. 111); nun, (νυν) (frag. 14, p. 143); noema, (frag. 6, p. 159) ; e, finalmente , [n]
on ([ν]ων) (frag. 10, p. 41). Cabe sublinhar, ainda assim, que o âmago de todas estas 
pesquisas seja a possibilidade de pensar e valorizar um nous que se saiba e se queira 
feminino. Cabe sublinhar que o nous que buscamos se realiza, antes e sobretudo, 
como um órgão musical ou ainda um lugar onde os deuses puderam e ainda podem 
habitar. Neste sentido, cabe, finalmente, antecipar também a descoberta do keinos 
como um outro lugar ou um outro âmago onde o divino pode acontecer. Temos este 
mesmo desdobramento intuitivo — que aponta para a existência de uma forte relação 
fenomenal entre o nous e o keinos — tanto em Safo (Cf. 2003, 31, p. 21) quanto na 
Ilíada de Homero quanto nos povos Yanomami (Cf. Kosmos Society, 2018).    
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o que se pode presumir da expressão “no que a linguagem se mostra” 
já referida acima. E é nela que ressoará um nous capaz de se orientar 
para o certo. Será nada menos do que junto a este nous que principia 
todos os melhores. Cito: 
Pois não foi a imortalidade que tinham desejado aos seus filhos, mas 
a excelência e a glória, que obtiveram e que são os maiores bens. Não 
é coisa fácil para um mortal ver acontecer (κατὰ νοῦν) tudo como é 
seu agrado. Suportando a infelicidade como homens, passarão verda-
deiramente como pais de filhos que foram bravos como eles mesmos 
são [247d]7 (…) “Pois quanto o tempo da nossa existência chega ao seu 
fim, é o momento mais admirável para a humanidade, pelo que as ho-
menagens são mais próprias que os lamentos. É tomando cuidado das 
nossas mulheres e dos nossos filhos, preocupando-se em alimentá-los 
e ocupando assim os seus pensamentos (τὸν νοῦν) que melhor esque-
cerão este golpe de sorte e serão capazes de viver mais nobremente, 
mais rectamente e mais em harmonia com os nossos desejos8.[248c7])
Aí o nous é um pensamento conciliador, a partir do qual “a exce-
lência e a glória” e um “viver mais nobremente (…) mais em harmonia 
com os nossos desejos” podem vir a ser. A morte tem importância: é 
capaz de claro ao nous que nossas máximas possibilidades nascem a 
partir do cuidado passível de ser junto com o outro, “com as nossas 
mulheres e nossos filhos.”    
Ao final do primeiro parágrafo de sua fala, Aspasia, em sua 
destinação, convidará a todos mais é à celebração: “Celebremos para 
mostrar9 que a pátria casa (patridi oikountas; πατρίδι οἰκοῦντας, 237a) 
é a mãe terra (tes Choras; τῆς χώρας, 237a). Diz ainda que é “‘porque’ 
é justo (dikaiotaton; δικαιότατον, 237c) que é preciso conferir à mãe-
-terra por si o lugar primeiro (primeiro/a da mãe mesmo;  πρῶτον τὴν 
μητέρα αὐτήν, 237c)”. Honrando-se a mãe, em consequência, ao invés 
de choro, temos a honra de seus descendentes.
7	 	“πάντα	δὲ	οὐ	ῥᾴδιον	θνητῷ	ἀνδρὶ	κατὰ	νοῦν	ἐν	τῷ	ἑαυτοῦ	βίῳ	ἐκβαίνειν.”
8 “γυναικῶν δὲ τῶν ἡμετέρων καὶ παίδων ἐπιμελούμενοι καὶ τρέφοντες καὶ ἐνταῦθα 
τὸν νοῦν τρέποντες τῆς τε τύχης μάλιστ’ ἂν εἶεν ἐν λήθῃ καὶ (248d) ζῷεν κάλλιον 
καὶ ὀρθότερον καὶ ἡμῖν προσφιλέστερον.” 
9 237b os kalen touton apefenanto; ὡς καλὴν τούτων ἀπεφήναντο.  
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Podemos agora esclarecer o que estaria em jogo com a noção de 
nobreza já referida: Trata-se de salvaguardar o lugar de boa gênesis 
de todos aqueles que se fazem nobres em virtude de saberem respei-
tar a mãe terra. Em outras palavras, o discurso faz notar a nobreza, a 
chamada “eugenia”, não como apelo a uma irmandade de sangue,  mas 
a uma irmandade de sentidos da existência, onde a mãe terra é que 
capaz de provocar a inteligência, tanto de lida com os outros animais, 
quanto com os deuses. 
5.  Aspásia na “boca” de Sócrates
Na oração fúnebre transmitida por Aspásia a Sócrates temos, 
assim, a noção de uma Mãe-pátria única, passível de ser melhor cha-
mada de mátria10, e que ressoa como um lugar semelhante ao do ori-
ginário-trancendental-a-priori tão em voga na filosofia contemporânea. 
É por ser a mesma mãe para todos que a mãe terra ocuparia este lugar, 
do a priori. É como reflexo deste amor à mátria que surgiria, ademais, 
a própria paideia grega. 
6. A Oração de Aspásia e a “bela morte” do herói.
A oração fúnebre de Aspásia cumpre com o dever de reconfi-
gurar a questão da bela morte heroica (tão cantada por Homero) em 
solo ático. Pode-se concluir ser melhor morrer em kléos (glória) do 
que viver na covardia. Na covardia não se vive, apenas se padece. Isto 
também ressoa com clareza do diálogo comentado: na Atenas clássica 
de Sócrates ainda há a influência dos atos míticos sobre a formação 
social do povo e as guerras. O discurso de Aspásia tem o poder de fazer 
com que os vivos queiram imitar os mortos que morreram lutando. 
Enaltecendo a areté (honra) dos guerreiros (236e), ela pôde tornar 
10  Como Caetano Veloso propõem: “Se você tem uma idéia incrível/ é melhor fazer uma 
canção./ Está provado que só é possível filosofar em alemão (…) A língua é minha 
pátria/ E eu não tenho pátria, tenho mátria/ E quero frátria.” (1984). Acreditamos 
que esta música seja, do que já foi escrito, a que guarda mais afinidade com o dis-
curso de Aspasia, por ela falar em nome da mátria (que no discurso dela receberá o 
nome de mãe terra) e por ela falar em nome da fátria (que no discurso da professora 
grega receberá o nome de irmãos). Veremos que mesmo aos estrangeiros Aspasia 
chamará de irmãos. 
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nítido que alguns homens se tornam bons por morrerem em nome da 
sua cidade, e da deusa Atenas. 
7. Aspasia para a Contemporaneidade
Atenas é a terra que submeteu a barbárie à civilização. Isto 
contem um caráter contraditório: pois, se, por um lado, a partir da 
herança grega o homem adveio com um poder de domínio sobre a 
physis incrível, por outro lado, este mesmo domínio fez dele um escra-
vo da técnica. Armou homens belicamente. Porém, a maior armadura 
de todas, que é a relação estreita com o plano divino, talvez tenha se 
perdido durante estes pouco mais de dois milênios de patriarcado. De 
onde vem a chaga poderá vir a cura?
Aqui defendemos Aspasia como portadora de uma retórica capaz 
de abrir o coração mesmo do inimigo mais ferrenho.No discurso de As-
pásia, diferente de na tradição filosófica em geral, temos em destaque o 
seguinte: I) O papel dos irmãos (adelphoi mimeistai, ἀδελφοῖς μιμεῖσθαι, 
236e), isto é, da fraternidade enquanto capaz de curar danos; II) a míme-
sis reerguida ao apreço de todos, se mostrando imprescindível à ética, e, 
III) o poder ter a virtude como imitável, e não simplesmente ensinável11. 
Diferente dos filósofos que costumam enaltecer (sobretudo Platão) 
o lugar do eromenos e do erastes, isto é, do jovem aprendiz e do adulto 
responsável pela inserção deste no cenário civil ou intelectual, respec-
tivamente, Aspásia privilegia a figura dos irmãos. Mortos, são exemplos 
a serem seguidos. Ao morrerem, deixam como legado suas trajetórias 
de coragem. E por isto não podem deixar de ser honrados. Não apenas 
porque isto seria ímpio mas porque seria desonroso para quem está vivo. 
A questão que mais ressoa no diálogo, nesta medida, talvez seja esta: 
haverá amor mais autêntico do que o dos que se destinaram a morrer 
pela terra? A reflexão é direcionada para a seguinte resolução: Se os ir-
mãos que morreram, o fizeram lutando para manter viva a chama capaz 
de salvar o sentido da terra, e por isto nós os glorificamos.
Há uma dialética interessante na oração de Aspasia: porque se 
há, por um lado, a necessidade de salvaguardar o valor ético do ato de 
11  Sugerimos que esta III deve ser lida não como uma causa mas como uma conse-
quência da premissa de número 2.
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morrer daqueles que morreram lutando por nós, por outro lado, há um 
convite à reflexão sobre o sentido da morte — se mesmo o estrangeiro 
é meu irmão — por que ele haverá de morrer sob minhas mãos? 
Aspasia termina por aquiescer o exemplo no campo da ética: 
segundo sua fala, na imitação é que deve ter lugar o aprendizado dos 
hábitos e costumes melhores para que a comunidade possa ser plena-
mente divina.
Por tudo isto, defendemos ser Aspasia além-homem12: ela solici-
tará a todos que mantenham em seus corações, ao invés de vingança, 
apenas o sentimento de condolências e de celebração. E isto também 
pelo estrangeiro, irmão que também  morreu lutando. Canta Aspasia um 
canto capaz de restituir ao sagrado seu justo teor ético: Convida todos 
ao fraterno. De sua retórica, nasce um dos únicos destinos capazes de 
fazer jus à armadura de Atenas: para o qual há e pode haver o que há de 
mais universal, entidade a que todos os povos podem e devem prestar 
reverência sem medo de ser felizes: a mãe terra. Assim, ela nos destina 
a ser a partir desta mãe, celebrando-a sempre que possível. 
Tampouco haverá coincidência em podermos falar agora em nome 
daquela em  virtude da qual são gerados o Baobá e a Acácia, assim como 
todos que nascemos e perante a qual urge apenas uma mensagem : a 
que se faça capaz de cuidar dela. 
Retomando: afinal, por que e de que modo Aspasia pôde falar em 
nome de todos? O argumento fundamental de seu canto mortuário, e 
que talvez faça deste canto mais potente do que a própria filosofia, é 
se postar ele como porta-voz da mãe terra. Por isto é necessário que o 
seu discurso ressoe até os confins: Trata-se, finalmente, de uma mulher 
falando em nome de um saber genuíno que é o de amar o solo em que 
se pisa. Por isto devemos todos aprender a ouvi-la. 
Como pontuado de inicio julgamos também que a oração a que 
Aspasia dá voz só pôde vir a ser tomada como um ato de fala porque foi, 
antes, a deusa, Atenas, quem quis ser ouvida na canção a que ela deu voz. 
12  Referência ao conceito nietzscheano de além-homem — über-meschen (traduzido 
por sobre-homem e  por super homem) — o próprio sentido da terra. Cf  Marton, 
1990, p. 11.    
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Antes — foi esta grega porreta13 que pôde se afirmar ao se afinar com 
aquela entidade feminina a partir da qual e através da qual a boca do 
grande fundador da filosofia ocidental — Sócrates — tenha talvez ficado 
pequena. O mestre ele próprio assevera esta possibilidade interpretativa 
ao prestar-se a múltiplas reverências à senhora de Péricles14 que tanto 
lhe ensinou15. O discurso parece ressoar como raios de luz para todas as 
Eras: talvez porque nele Aspasia tenha procurado enunciar tão bem não 
tanto o Bem, mas as condições de possibilidade para um recomeço: que 
possamos em nome da mátria guerrear menos e amar mais.
Que amor é este em nome do qual fala a educadora grega? Agel-
ceia (Agelkeia), Atenas, líder protetora do povo é quem se anuncia: Que 
morram todos, mas que não morram desonrados. Aos irmãos na mátria 
ela clama. Para que possamos proteger uns aos outros, mais que tudo é 
preciso união, e, para isto, até a morte deve poder servir ao discurso. E 
para que este possa se fazer amável, amante, capaz de espalhar apenas 
o amor, ela toma recurso no sentido da terra.
8. Conclusão: O amor na filosofia em 
contraste ao amor do discurso de Aspasia
Muito embora a palavra “filosofia” nos remeta, etimologicamen-
te, a um dos sentidos originários da palavra amor16, e talvez seja esta 
palavra capaz de nos colocar no âmago de um dos sentidos extraordi-
nários da palavra ‘amor’, contam-se entre os melhores os filósofos que 
se ativeram a pensar o amor enquanto um acontecimento necessário ao 
pensar, isto é, o amor como um acontecimento originário17, necessário 
13  Pedimos aqui uma licença poética para uso do termo “porreta”, que nos parece 
perfeitamente afinado com um outro legado fundamental, a saber: das mulheres 
nordestinas. 
14  É relativamente conhecida a perspectiva de que Péricles ele mesmo só virá a assumir 
a função simbólica de que se revestirá em função da proeminência sapiencial de 
Aspasia.         
15  Outra a quem ele reverencia durante quase toda a sua existência é Diotima, esta 
por ter-lhe ensino a amar, Aspasia por ter lhe ensinado retórica. 
16  enquanto amor ao saber.
17  Αlguns poucos filósofos pensaram o amor como um fenômeno ontológico, e mere-
cem destaque Platão, Santo Agostinho, Hegel, e Nietzsche. O primeiro na medida 
em que a personagem Sócrates recomenda a palavra de Diotima que, por sua vez, 
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a todo e qualquer vir a ser. Na promoção de uma política da fraterni-
dade, como enunciado pelo discurso de Aspasia, o amor soa como um 
a priori inescapável. 
 Em nossa época, nos acostumamos a limitar o pensamento ao 
postulado do ‘ou pensamos, ou amamos’. Com isto, nos acostumamos 
a deixar de lado o que mais humano nos parece, a saber: o poder de 
amar, e de amar o conhecimento que se chama filosofia. Desconfiamos 
que a conclusão a que facilmente se chega na metafísica moderna — 
“que o pensamento não se ama e o amor não se pensa” tem levado 
a humanidade apenas para o cadafalso18. Isto tão somente porque 
os pensamentos que têm origem no patriarcado parecem insistir no 
ensinamento de que tanto o amor feminino quanto o pensar feminino 
seja de menos valia, ou ainda que todo e qualquer pensar não requer, 
antes, amor para vir a ser. 
situa o amor como participação (metaxei), “parte da dialética erótica ensinada pela 
sacerdotisa (209e ss), consistindo esta de insights cada vez mais desparticularizantes 
da noção de belo implicada no amor, até a visão do verdadeiro objeto do amor, o 
belo ele mesmo. Uma vez aniquilado o terrível e ameaçador Amor, a felicidade dos 
amantes deixa de ser quimérica e torna-se perfeitamente alcançável” (FRANCO, 
2018, p. 90, pequenas alterações nossas). Já segundo Hannah Arendt, para Santo 
Agostinho, enquanto o amor acontece, amplia-se a alma (apud. CARNEIRO, 2007). Se 
com Hegel o amor terá um estatuto ontológico provisório, que perde tão logo o amor 
cristão se mostre impossível de ser exigido (apud. SAFATLE, 2008), em Nietzsche 
o amor talvez perca lugar para a vontade de poder porque e na medida em que o 
fenômeno histórico apresenta-se como encaminhamento da forma cristã de amar, 
para a qual apenas uma forma de amor talvez valha a pena (apud. BITTENCOURT, 
2011). Mas, perguntemos, no pensamento da vontade de poder são lembrados 
aqueles que optaram por não ter poder? 
18  Na nota anterior situamos os principais filósofos que se ativeram ao amor enquanto 
questão fundamental. Ainda assim, a seguinte questão atravessa o nosso texto: Não 
será a metafísica ocidental que estará errada ao decretar a impossibilidade de que 
o logos, isto é, a linguagem se atenha ao amor como uma condição prévia a todo e 
qualquer pensar? No caso de a resposta ser afirmativa, declaramos que esta me-
tafísica está falida, pois o amor é condição prévia senão de todo e qualquer ente, 
certamente é condição do ente que somos. Neste sentido, necessário é inventarmos 
outros modos de ser e de pensar. Aqui se insere o noema feminino, como possibili-
dade de descoberta de outros modos de ser que já partem de um diálogo amoroso 
com toda e qualquer metafísica, e isto a partir do norte da matrística como lugar 
de acontecimento do divino em nós. (Cf. MATURANA, 1993)       
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Quanto mais o homem ocidental despreza o feminino, mais o 
amor soa dispensável; e mais o feminino vem a ser desprezado. Mesmo 
no que é dito filosoficamente sobre o amor, o feminino não parece ser 
tido como imprescindível ao advento do mesmo. Defendemos não ser 
por conta de o amor não ser um acontecimento ontológico que, por 
hábito, se nutra por ele desprezo na Academia. O problema não é do 
amor, mas da ontologia contemporânea que parece prescindir dele. 
A ontologia que tem lugar durante o patriarcado não presa o amor, e 
podemos nos perguntar em que medida este patriarcado exista sem o 
amor, ou se não é o caso desta ontologia apenas relega-lo a um segundo 
plano ou a um plano de menos valia. Desconfiamos de que o que esta 
nossa Era faz reiteradamente é esquecer a condição prévia de que, para 
que um ser humano cresça, é preciso muito amor; e que necessário ao 
advento do pensar é, igualmente, o amor. Defendemos que isto se tenha 
dado em função de uma vontade de poder de alguns conglomerados 
de erigir-se como a única potência capaz de lidar cientificamente com 
o que quer que seja.              
Sob esta ótica, contemporaneamente, mesmo no que é dito sobre 
o amor, por hábito, é esquecido que ele é um manancial mas mais para 
a ordem do imprevisível. Reflitamos: será que é justamente necessário 
renascermos para o imprevisível que há no amor? Isto talvez seja pos-
sível a partir da oração fúnebre de Aspasia. Podemos pois finalmente 
perguntar: Poderia ter surgido a filosofia sem o amor que chegara a 
emanar da figura de Aspasia? Mas, antes de mais nada, voltemos à 
questão — quem é Aspásia?
Aspasia é reflexo de uma terra tão amada pelas deusas não mere-
cerá ser louvada por todos os que nela habitam. É improvável que até 
os estrangeiros que forem tocados por esta sabedoria não terminem 
por decidir largarem as suas armas. Além dos ritos fúnebres, a oração 
é “tributo da palavra”. Os autóctones, oriundos da terra Atenas, os 
que descendem dos mais honrosos cidadãos, devem poder aprender a 
louvar, no logos, primeira e mais propriamente, mais do que a pátria 
materna, a mãe-terra, a mátria.
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